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Querido Diário,

Bem, isso é estranho. Nunca imaginei que viveria para ver o fim do Canadá. Tipo, como isso pode ser real? Um dia estamos tranquilos com toucas e Tim’s, e no outro somos “Noroeste da América.” Ainda não consigo entender isso. Todo mundo está pirando, e sinceramente, não os culpo.

Na escola, é tudo o que todo mundo fala. O Sr. Pearson, na aula de Estudos Sociais, chamou de “uma perda de soberania” enquanto terminava seu terceiro café. Mas a Tryn disse que o pai dela está chamando de “tomada hostil” e já está falando em voltar para o Líbano. Não consigo nem imaginar isso.

Alguns de nós brincaram sobre isso na hora do almoço, porque, bem, o que mais podemos fazer? O Kaeden disse que deveríamos começar a nos chamar de “Os Yankees do Chapéu.” (Ok, eu ri, mas ainda assim.) A Mina-Lee disse que suas mães estão preocupadas que vai ficar mais difícil para pessoas como elas. Mais difícil como? Ninguém sabe. Isso é a pior parte.

Quer dizer, eu ainda me inscrevo na Uof C? Isso vai até existir? Vou precisar de empréstimos americanos agora? O futuro já me assustava, e agora parece um buraco negro gigante. Daqueles que engolem estrelas.

Meu pai diz que vamos superar isso. Minha mãe diz “confie no processo.” (Que processo?) Meus amigos são as únicas pessoas que realmente fazem sentido agora. Eu só fico feliz por tê-los.

Enfim, acho que estamos todos apenas esperando para ver o que vai acontecer a seguir. Talvez seja um pesadelo, e vamos acordar, e tudo estará bem. Ou talvez estejamos prestes a viver em alguma série distópica da Netflix. Acho que vou descobrir amanhã.

● Sophia

P.S. O apresentador de notícias disse “Bem-vindos aos Estados Unidos da América” ontem à noite, e eu quase joguei minha sopa na TV.
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Querido Diário,

Já faz um mês desde a anexação, e honestamente, ainda sinto como se estivesse caminhando pela vida de outra pessoa. Tipo, nada disso parece real. Mas é. As notícias não param de falar sobre “integração” e “novas oportunidades,” e meus avós já enlouqueceram de vez.

O vovô de Calgary ligou ontem à noite. Ele ficou repetindo, “Isso não foi para isso que lutamos!” Eu nem sei o que isso significa — ele não é veterano nem nada, mas acho que ele está falando do orgulho canadense? Ele ficou reclamando que Alberta vai ser engolida inteira e se tornar “Texas 2.0,” seja lá o que isso for. A vovó ficou repetindo, “É o fim do mundo, Sophia!” várias vezes, como se fosse um canto. Minha mãe teve que tirar o telefone dela.

Mas não são só eles. Todo mundo na escola está estranho. Tipo, super estranho. Os professores agem como se nada tivesse mudado, mas a Tryn pegou a Mrs. Hansen chorando na sala dos professores. A Mina-Lee diz que suas mães estão conversando sobre o que pode acontecer se os direitos LGBTQ+ desaparecerem. Esse pensamento me dá náuseas. Por que alguém se importaria com quem alguém ama?

E aí tem eu. O que significa ser canadense agora? Tipo, a gente não canta mais o hino de manhã, só anúncios dizendo, “Bem-vindos a uma nova era.” Uma nova era de quê? Da América? Eu não me sinto americana. Ainda tenho vontade de comer poutine e acho que touca é a única palavra certa para um chapéu de inverno.

Eu sinto falta do Canadá. Sinto falta das coisas que nos faziam ser nós. Claro, tínhamos problemas, mas pelo menos parecia que estávamos tentando ser melhores. Agora? Parece que estamos simplesmente desaparecendo. É assustador como tudo muda tão rápido. As bandeiras foram retiradas no shopping na semana passada, e já tem uma seção “Stars and Stripes” no Walmart.

Meus amigos são as únicas pessoas que estão me mantendo são. O Kaeden diz que ainda somos canadenses no coração, e ninguém pode tirar isso. Eu gosto disso. Mas aí a Tryn perguntou se ainda somos canadenses se ninguém mais nos chamar assim. Eu não tive uma resposta. Acho que ninguém tem.

Quem somos agora? Ainda somos educados? Ainda dizemos “desculpa” demais? Isso realmente importa se ninguém mais nos vê assim?

Enfim, eu tenho que ir estudar para a Biologia, que ainda é um saco, aliás. Anexação ou não, minhas notas não estão caindo.

● Sophia

P.S. Eu vi o papai olhando para a bandeira canadense dele na garagem. Ele não sabia que eu o vi. Talvez nenhum de nós esteja pronto para deixar isso para trás ainda.
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Querido Diário,

Eu pensei que a anexação fosse o grande terremoto, mas parece que os abalos sísmicos são piores. Parece que toda conversa agora é uma potencial explosão. Em casa, na escola, até no supermercado. As pessoas estão ou muito bravas ou agindo como se nada tivesse mudado, mas dá para ver que estão fingindo.

Meu pai está estressado o tempo todo. Ele tenta se controlar, mas eu o ouvi conversando com o tio Joe no telefone sobre o trabalho. Ele disse algo como: “Se cortarem o financiamento da saúde, onde isso nos deixa?” Acho que os EUA não são muito a favor da saúde pública. Ele até mencionou procurar trabalho fora de Lethbridge, talvez até nos Estados Unidos. Acho que nunca o vi tão preocupado.

Minha mãe, por outro lado, está toda nessa de “seguir a onda.” Ela diz que a mudança é inevitável e que temos que nos adaptar. Mas aí, ontem à noite, no jantar, ela começou a falar sobre como isso poderia ser um “novo começo” para todos e até “simplificar as coisas.” (Simplificar como?) Ela não entende por que as mães da Mina-Lee estão assustadas ou por que o Kaeden e a Tryn estão tão chateados. Quando eu tentei explicar, ela só disse: “Você é muito jovem para entender todas as complexidades.” Sério? Tenho 17 anos, não 7.

Acho que meu pai entende, pelo menos. Ele está tentando. Quando a Tryn veio aqui, ele perguntou como a família dela estava lidando com isso. Ela disse que o pai dela tem pesquisado sobre emigrar para a Europa porque não confia no novo governo. O pai não disse muito, mas deu para ver que ele estava pensando a mesma coisa.

A escola também está tensa. Hoje houve uma discussão na aula de Estudos Sociais sobre se o Canadá “mereceu” isso. Aquele cara novo, o Trent, disse que foi “culpa do Canadá por não ser forte o suficiente.” O Kaeden chamou ele de puxa-saco, e quase brigaram. A Mrs. Hansen teve que intervir. Eu acho que ela queria ficar do lado do Kaeden, mas não podia.

Até meu grupo de amigos está diferente. A Mina-Lee tem estado mais quieta, o que não é nada como ela. O Kaeden faz muitas piadas, mas eu consigo perceber que ele está com raiva. A Tryn parece... cansada. Tipo, emocionalmente cansada. Eu entendo. Todos nós estamos carregando muita coisa.

E aí tem a mim. Eu odeio as discussões. Odeio sentir que preciso escolher um lado o tempo todo. Às vezes, eu só quero gritar, “Por que não podemos todos simplesmente ser decentes uns com os outros?” Mas aí eu penso que talvez eu esteja sendo ingênua.

Eu não sei, Diário. Tudo parece fragmentado, como se estivéssemos todos andando sobre vidro. E, em vez de nos ajudar, estamos apenas apontando
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